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RESUMO: A limitada disponibilidade de águas de boa 

qualidade na região semiárida tem chamado a 

atenção dos pesquisadores, no sentido de identificar 

cultivares com características genotípicas capazes 

de atribuir tolerância à salinidade. O trabalho teve 

como objetivo identificar o efeito da salinidade sobre o 

crescimento de dois cultivares de girassol. Plantas do 

cultivar BRS323 e AG967 foram cultivadas em casa 

de vegetação e submetidas a 0 e 100mM de NaCl. O 

delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, 

em arranjo fatorial (2x2), com quatro repetições. Vinte 

dias após o início da adição de NaCl analisou-se o 

crescimento vegetativo. A salinidade reduziu a massa 

seca das folhas (43%), caules (56%), raízes (52%) e 

massa seca total (50%) no AG967. No BRS-323 

foram observadas reduções significativas de 26% na 

massa seca das raízes e de 21% na massa seca 

total. Os resultados obtidos indicam que o cultivar 

BRS323 comportou-se como tolerante ao estresse 

salino, quando comparado ao AG-967. 

 

Termos de indexação: Helianthus annuus L., 

tolerância, massa seca, estresse salino. 

 

INTRODUÇÃO 

 

   A salinização já alcançou 19,5% das áreas 

irrigadas e 2,1% das áreas de cultivo em sequeiro 

existentes no planeta (FAO, 2000). A elevada 

concentração de sais no solo tem se constituído em 

um problema para a agricultura das regiões áridas e 

semiáridas ao redor do mundo, causando limitações 

no crescimento e na produtividade das culturas 

(MUNNS, 2002). Esta redução está ligada aos efeitos 

do nocivos da salinidade relacionados à diminuição 

do potencial osmótico (estresse hídrico), distúrbios 

nutricionais, estresse iônico causado por íons 

específicos que alteram as concentrações de 

nutrientes, como o Ca, Mg e K, na planta ou uma 

combinação destes fatores (ASHRAF, 1994; VIANA 

et al., 2001; LEONARDO et al., 2003).  

   A cultura do girassol apresenta uma grande 

adaptabilidade climática, tolerância à seca e alto 

rendimento de grãos e óleo. Na literatura 

encontramos informações referentes ao grau de 

tolerância ao estresse salino para distintas culturas, 

porém poucos são os trabalhos referentes ao efeito 

da salinidade para a cultura do girassol (RIBEIRO et 

al., 2001). No entanto, Ashraf e Tufail (1995) 

verificaram que há grande variação de tolerância à 

salinidade entre genótipos desta cultura.  

  Devido à carência de informações conclusivas a 

respeito da resistência do girassol à salinidade, este 

trabalho objetivou identificar o efeito da salinidade 

sobre o crescimento de dois cultivares comerciais de 

girassol. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

   O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação, pertencente à Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), campus de ciências 

agrárias, ambientais e biológicas em Cruz das Almas 

- BA, no período de 27 de junho a 27 de julho de 

2012. Para tanto, sementes de dois cultivares (AG-

972 e BRS-323), foram colocadas para germinar em 

papel germitest, umedecidos em água destilada, e 

levados para germinar em câmara de geminação tipo 

BOD com temperatura de 25 ºC ± 2 ºC e 50% 

umidade relativa (UR), no escuro, por 3 dias. Após 

esse período, as plantas foram transplantadas para 

copos descartáveis de 200 mL, contendo areia 

lavada, e irrigadas diariamente com água, 

permanecendo nos copos por 7 dias. 

   Passado esse período, as plântulas foram 

transferidas para bacias plásticas, contendo 10 L de 

solução nutritiva de Hoagland e Arnon (1950) a meia 

força e sob aeração constante onde permaneceram 

por cinco dias para aclimatação. Em seguida foram 

delimitados um tratamento controle (solução nutritiva) 

e um tratamento salino (solução nutritiva contendo 

100 mM NaCl), com quatro repetições. O NaCl foi 

adicionado de forma parcelada, 25 mM a cada 24 

horas, até ser atingida a concentração de 100 mM. O 

nível das soluções foi completado  diariamente com 

água, até a coleta do material. As plantas 
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permaneceram nessas condições por um período de 

20 dias.  

   Na coleta, as plantas foram separadas em folhas, 

caules+pecíolos e raízes, acondicionadas em sacos 

de papel e levadas à estufa de circulação forçada de 

ar, a uma temperatura de 60 ºC, por 72h, para 

obtenção da massa seca. 

   O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2 

(cultivares) x 2 (níveis de NaCl), com 4 repetições.                

   Os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey com P 

< 0,05, utilizando do software estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2003). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

   No período avaliado, o efeito nocivo do estresse 

salino influenciou negativamente o crescimento dos 

dois cultivares de girassóis analisados. Foram 

observadas reduções nos seguintes parâmetros 

analisados: massa seca da folha (MSF), massa seca 

do caule (MSC), massa seca da raiz (MSR) e massa 

seca total (MST) (Figura 1), exceto MSF e MSC no 

cultivar BRS-323 que não foi afetado 

significativamente pela salinidade. A cultivar AG-967 

apresentou diminuição na produção de matéria seca 

das folhas (42,6%),do caule (56,4%),das raízes 

(51,8%) e da massa seca total (50,2%). No genótipo 

BRS323, as maiores reduções foram observadas na 

MSR (26,2%) e MST (20,6%). Estes resultados 

mostram uma maior sensibilidade do genótipo AG-

967 em relação ao genótipo BRS-323, confirmando 

estudos realizados por Mota et al (2012), com 

diferentes cultivares de girassol submetidos a distinta 

concentração salino, durante o crescimento inicial. 

   Resultados semelhante foram encontrados por 

Nobre et al.,(2011), em trabalho com girassol irrigado 

com água de baixa qualidade (0,5-controle; 1,6; 2,7; 

3,8; 4,9 dS m-1) influenciou na diminuição da massa 

seca da parte aérea e da raiz com o aumento unitário 

da condutividade elétrica da água de irrigação. 

   Oliveira et al. (2008) trabalhando com cultivares de 

algodoeiro irrigadas com água de diferentes 

salinidades (0,5 a 8,5 dS m-1) observaram diminuição 

na absorção de água pela cultura com o aumento da 

CEa, resultando na diminuição do crescimento e 

desenvolvimento das plantas. 

   A diminuição no crescimento de plantas sob 

estresse salino, pode ser explicada pela redução do 

potencial osmótico da solução, com probabilidade de 

ocorrer toxicidade por íons nocivos, desbalanço 

nutricional ou ambos, devido à elevada acumulação 

de determinados íons nos tecidos vegetais. As 

plantas tendem a fechar os estômatos reduzindo a 

transpiração, o que resulta em uma diminuição na 

taxa fotossintética, contribuindo para um decréscimo 

no crescimento das espécies sob tal estresse 

(FLOWERS, 2004). 

    O efeito causado às plantas, por este estresse, 

varia a depender do tempo de exposição, da 

concentração salina, da tolerancia da cultura 

(MUNNS, 2002; DIAS e BLANCO, 2010). 
 

CONCLUSÃO 
 

   Os resultados obtidos indicam que o cultivar 

BRS323 comportou-se como tolerante ao estresse 

salino, quando comparado ao AG967. 
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Figura 1 – Produção de massa seca de folhas (MSF), caules + pecíolos (MSC), raízes (MSR) e total (MST) 

em dois cultivares de girassol cultivados por 20 dias em solução nutritiva  (         ) ou solução nutritiva contendo 

100 mM de NaCl (       ). Médias seguidas de mesmas letras, maiúsculas entre cultivares dentro do mesmo 

nível de sal e minúsculas entre níveis de sal dentro de cada cultivar, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 
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